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22 	Maior percentual desde 
maio de 1999, quando a 
Sebo era de 27% ao ano 

Arte JE 

A CIRANDA DA ECONOMIA 
DÓLAR 

Em R$ 

A alta do dólar, 
desencadeada ano 
passado pelas 

incertezas do período 
eleitoral, pressionou a 
inflação. Isso porque muitos 
produtos consumidos no 
país são importados ou 
dependem de matéria-prima 
cotada em dólar 

R$ 2,942 
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Fonte Bloomberg Nev, 

JUROS 	 • 

INFLAÇÃO (IPCA) 

Fonte. Banco Central 

Fonte: )BGE.  

.07"V Para tentar conter os 
preços, o governo 
elevou as taxas de 

juros. Juros altos reduzem o 
consumo e vendas em queda 
inibem alta de preços. O 
governo agora vive um dilema: 
se reduzir os juros sem 
queda consistente da inflação 
pode dar margem a novos 
aumentos de preços. Se não 
reduzir, diminui as chances de 
crescimento mais expressivo 
da economia ainda neste ano 

Os chamados preços 
administrados 
continuaram 

aumentando, porque se 
referem a itens de consumo 
constante como energia e 
telefone. Além disso, esses 
serviços têm reajuste 
garantido pelo IGP-DI ou IGP-M, 
que sofrem grande impacto 
do dólar. Os aumentos da 
energia, telefone e 
combustíveis impactam a 
inflação e influenciam preços 
dos outros produtos, 
alimentando a bola de neve 
dos aumentos 


